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INTRODUÇÃO 

A matriz curricular do ensino da Biologia traz diversos conceitos, teorias e termos 

complexos que dificultam a compreensão do aluno. Isso se estende ao ensino de Botânica, que 

apesar da proximidade com o cotidiano dos alunos, na maioria das vezes, é ministrado 

baseado no modelo tradicional de ensino e ausência de metodologias inovadoras que 

despertem o interesse do discente, tornando-os assim desmotivados e indiferentes com relação 

ao ensino-aprendizagem. 

Considerando o ensino como um processo de planejamento que combina determinados 

recursos a fim de orientar a aprendizagem, objetivando eliminar ou minimizar a difícil 

compreensão de determinados conteúdos por parte dos discentes, a elaboração e o 

desenvolvimento de uma atividade de modelização ou uso de modelos já elaborados 

proporcionam um aprendizado mais significativo. 

Visando ampliar a reflexão acerca da aprendizagem significativa dos discentes do 

quarto período do curso de Licenciatura em Biologia do Instituto Federal de Educação, 

Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte - Campus Macau, foi proposto o uso de 

questionários investigativos e a aplicação de modelos didáticos referentes aos conteúdos que 

abordam as Angiospermas, em específico a caracterização dos grupos Monocotiledôneas e 

Eudicotiledôneas a fim de observar a compreensão destes alunos no que se refere aos 

conteúdos citados e anteriormente ministrados. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo 

analisar a influência do uso de modelos didáticos tridimensionais como ferramenta no 

processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Botânica Geral, especificamente na 

classificação das angiospermas. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo teve caráter descritivo e exploratório, abordando aspectos tanto 

qualitativos quanto quantitativos sendo a coleta dos dados obtida a partir da aplicação de dois 

questionários. Participaram desta pesquisa 12 discentes do 4º período (2018.1) do curso de 

Licenciatura em Biologia do IFRN – Campus Macau.  
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O questionário 1 consistiu em 11 questões objetivas e diretas, sendo 5 sobre avaliação 

metodológica e 6 da área específica. As questões são referentes a processos ou estruturas 

observáveis nos grupos vegetais e utilizados para identificar a aprendizagem significativa 

referente ao conteúdo de caracterização dos grupos monocotiledôneas e eudicotiledôneas que 

foram expostos à turma através de apresentação de seminários em sala de aula no período 

anterior. 

Em um segundo momento, foram apresentados os modelos didáticos à turma, 

juntamente com a explicação sobre cada modelo e a representação dos processos e estruturas 

representadas por eles. 

O segundo questionário teve por finalidade avaliar a eficácia na melhoria da 

assimilação do conteúdo após a utilização dos modelos didáticos. O mesmo foi constituído 

por 10 (dez) questões que avaliaram tanto os conhecimentos estruturais dos modelos, quanto a 

percepção dos alunos sob a eficiência desses modelos para o processo de ensino-

aprendizagem. As respostas dos 2 (dois) questionários foram sumarizadas e tabuladas pelo 

Google Forms e apresentados em ilustrações gráficas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi avaliada a percepção dos discentes acerca da metodologia utilizada e sua eficiência 

com relação ao auxílio na construção de conhecimento. Afirmamos aqui que a metodologia 

utilizada foi a exposição do conteúdo em forma de seminários, no qual grupo de alunos foram 

divididos de acordo com o assunto a ser abordado. 

A alta porcentagem de alunos (33,3%) que responderam equivocadamente à questão 

referente a metodologia utilizada indica que os discentes não sabem diferenciar o tipo de 

metodologia aplicada na abordagem do assunto. Uma vez que as aulas teóricas são 

ministradas pelo professor da disciplina, expondo os conteúdos de acordo com a ementa. Já os 

seminários são atividades complementares as aulas teóricas e são apresentados pelos alunos, 

expondo para o professor e os demais colegas, exigindo deles pesquisa, reflexão e 

metodicidade para compartilhamento de ideias e debate em sala de aula (LIMA et al., 2009). 

A autoavaliação dos alunos com relação ao seu nível de aprendizado também foi 

investigada. 50% dos discentes afirmaram que seu nível de aprendizado foi razoável. Todavia, 

em análiseindividual dos questionários, desse percentual, 33,3% dos alunos que afirmaram ter 

conhecimento razoável acertaram apenas uma (1) questão da sessão específica. Outros 33,3% 

que também afirmaram nível razoável acertaram entre duas e três questões. Os demais 33,3% 

acertaram 5 e 6 questões, estando esses acima da média dos demais alunos. 

Do total de respostas, 8,3% afirmaram que o nível de aprendizado foi insatisfatório. 

41,7% dos questionados afirmaram que seu nível de conhecimento sobre o assunto abordado 

foi satisfatório. Dentre esses, 40% acertaram a totalidade das questões da sessão específica, 

20% acertaram 4/6 e os demais 40% acertaram metade das questões 3/6. 

Ainda no questionário 1, foram abordadas algumas questões da área específica, 

visando avaliar se houve aprendizagem significativa, ou seja, se o sujeito assimilou de forma 

concreta os conhecimentos obtidos no semestre 2017.2 durante as aulas de Botânica. 



 

Dentre as 6 perguntas que constituíram a parte específica do questionário havia uma única 

questão que utilizou ilustração para identificação de estruturas pertencentes à flor. Neste item, 

83,3% dos discentes escolheram a opção correta, sendo essa a questão com maior número de 

acertos. Dessa maneira, podemos concluir que o uso de imagens facilita o processo de 

assimilação dos conteúdos. 

A questão 10 do questionário 1 utilizou a ilustração de uma folha, a qual deveria ser 

caracterizada como mono ou eudicotiledônea. Esta questão obteve 58% de acertos. O que 

podemos destacar dentre as questões que apresentaram imagens e seu grau de acertos pode 

estar relacionada à falta de habilidade na percepção das plantas. Segundo Wanderse & 

Schussler (2001) a falta de habilidade das pessoas em perceber a existência das plantas em seu 

próprio ambiente, o que conduz à incapacidade de reconhecer a importância delas para 

biosfera e consequentemente para os seres humanos, é conhecida como cegueira botânica. 

Vale salientar que dentre as partes constituintes da planta, a flor consiste na parte que atrai 

olhares, mais do que folhas ou raízes, dos alunos em seu cotidiano, muitas das quais encontra-

se até submersas no solo e pouco visíveis. Acredita-se, dessa forma que este fato contribua 

com a melhor assimilação das características morfológicas da flor. É importante que durante 

as aulas o professor possa utilizar recursos que facilitem a aquisição da estrutura conceitual da 

matéria de ensino de uma maneira significativa. Segundo a teoria de Ausubel (apud Moreira, 

2013, p. 18), o importante é relacionar as novas informações adquiridas no ambiente escolar 

com conceitos relevantes pré-existentes na estrutura cognitiva do indivíduo.  

A questão relacionada às raízes e a diferenciação destas nos grupos das mono e 

eudicotiledôneas foi a que obteve o menor número de acertos. Apenas 41,7% dos discentes 

acertaram a resposta. Como essas estruturas são geralmente subterrâneas, fora do campo de 

visão do cotidiano do observador, favorecem assim para uma percepção menos efetiva de suas 

características e consequentemente da sua classificação e diferenciação. 

No questionário 2 foram aplicadas questões referentes ao aprendizado das aulas 

tradicionais em comparação com a aplicação dos modelos didáticos. Essa etapa consistiu em 

avaliar a percepção dos discentes com relação aos modelos e na assimilação de conceitos 

através do uso destes.  

Do total de respostas, 41,7% dos alunos afirmaram não ter estudado previamente os 

assuntos abordados antes aplicação dos modelos didáticos. 58,3% disseram ter estudado antes 

da aplicação do modelo. É possível que os alunos estejam associando a experiência do 

primeiro questionário a um momento de estudo. Em outra questão, 50% dos alunos 

responderam que não se lembravam dos conceitos abordados no questionário 1 antes da 

aplicação dos modelos didáticos. Sob a perspectiva de Ausubel, no que se refere à retenção de 

informações, Moreira (1998) afirma que: 

Ausubel entende o armazenamento de informações na mente como sendo altamente 

organizado, formando uma espécie de hierarquia conceitual na qual, elementos mais 

específicos de conhecimento são ligados a conceitos, ideias, proposições mais gerais 

e inclusivas (MOREIRA, 1988, p. 21). 

Finalizando a nossa pesquisa, apresentamos a autoavaliação dos alunos com relação 

ao nível de aprendizagem após a aplicação dos modelos didáticos em sala de aula. 

Destes, 41,7% disseram satisfatório quanto a compreensão do assunto, 58,3% razoável e o 

índice insatisfatório não obteve resultado significativo. No comparativo entre as questões 5 e 

6 pôde ser observado que os alunos afirmaram que assimilaram melhor o conteúdo com os 



 

modelos didáticos. A opção satisfatório no uso dos modelos obteve índice de 16,6% a mais 

que as aulas expositivas. De acordo com Almeida (2014) o rendimento dos estudantes vai 

além das expectativas quando se trabalha de forma interativa e participativa, contextualizando 

sempre que possível. 

 

CONCLUSÃO 

Os dados obtidos comprovam que a maior parte dos discentes analisados, apesar de 

terem tido acesso as informações acerca dos grupos das angiospermas, em específico a 

caracterização dos grupos das monocotiledôneas e eudicotiledôneas, demonstraram ter 

informações fragmentadas e com noções vagas dos conceitos, termos e estruturas das plantas 

propostos nos questionários. A utilização de metodologias inovadoras desempenha uma 

função real de ensino. Assim, é notório que o aspecto de visualização das estruturas através da 

apresentação e explicação dos conteúdos com auxílio dos modelos didáticos são indicativos 

de que esses modelos são bons recursos para promover um processo de ensino e 

aprendizagem mais ativo e mais estimulante para o discente. O uso dos modelos contribuiu 

como uma intervenção que, de certa forma, deram continuidade ao aprendizado iniciado nas 

aulas do período anterior, quando os discentes estudaram Botânica Geral. 
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